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RESUMO
A Atividade Orientadora de Ensino (AOE) fundamenta-se na Teoria Históri-

co-Cultural, especialmente nos estudos de Leontiev, destacando a relação 

dialética entre ensino e aprendizagem. Nesse contexto, o professor é o res-

ponsável por estruturar o ensino de forma intencional, organizando situações 

desencadeadoras de aprendizagem que favorecem a apropriação dos con-

ceitos pelos alunos. Assim, este artigo tem como objetivo analisar como o 

professor pode estruturar o ensino dentro da perspectiva da AOE para pos-

sibilitar o desenvolvimento dos estudantes. A justificativa para este trabalho 

reside na necessidade de compreender o papel do docente como organiza-

dor do ensino, tendo em vista que a AOE propõe uma abordagem em que 
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o ensino e aprendizagem são processos indissociáveis. Este estudo é natu-

reza qualitativa e trata-se de uma revisão de literatura, onde os dados foram 

analisados a partir da análise de conteúdo. Para fundamentar a discussão 

teórica, recorremos a autores como Vygotsky (2007), Leontiev (1978), Moura 

(2010), Moura et.al (2019), Saviani (2008) entre outros autores que defendem 

a aprendizagem como um processo mediado socialmente e que enfatizam 

a atividade pedagógica como estruturante do desenvolvimento humano. O 

presente trabalho foi desenvolvido com base na análise de textos acadêmi-

cos, identificando categorias que são importantes para a compreensão do 

papel do professor na organização do ensino. Os estudos analisados apontam 

que o professor é essencial para a organização do ensino no viés da AOE, uma 

vez que é ele quem planeja, propõe desafios e mobiliza os alunos para a apro-

priação dos conceitos científicos, possibilitando um processo de ensino que 

favorece o desenvolvimento humano.

Palavras-chave: Formação Docente, Organização do Ensino, Atividade Orien-

tadora de Ensino.
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INTRODUÇÃO

Inicialmente, cumpre destacar que o cenário educacional contem-

porâneo se encontra imerso em debates sobre a efetividade das práticas 

pedagógicas e sua real capacidade de promover o pleno desenvolvimento 

dos estudantes. Diante das transformações sociais, culturais e tecnológi-

cas, a escola é constantemente instada a reavaliar seus métodos, buscando 

superar modelos tradicionais de ensino, pautados na mera transmissão de 

informações, bem como abordagens espontaneístas, que subestimam a 

importância da intervenção pedagógica intencional.

Neste cenário, a mediação, realizada por instrumentos (como fer-

ramentas) e, fundamentalmente, por signos (como a linguagem), é o 

mecanismo pelo qual o indivíduo internaliza as formas culturais de pensa-

mento e ação. A escola, nesse viés, é concebida como o lócus privilegiado 

onde a intervenção pedagógica deve organizar-se de modo a promover o 

acesso dos estudantes aos conceitos científicos, os quais, diferentemente 

dos conceitos espontâneos adquiridos na vida cotidiana, exigem um 

ensino sistemático e intencional para serem apropriados.

Diante disso, a partir dos estudos de Moura (2010), é desenvolvida a con-

cepção de Atividade Orientadora de Ensino (AOE). A AOE não é meramente 

uma metodologia ou um método no sentido tradicional, mas sim um prin-

cípio pedagógico e uma forma de organização do ensino fundamentada 

integralmente na Teoria Histórico-Cultural e na Teoria da Atividade.

Assim, conforme destacado no resumo que inspira este trabalho, a 

AOE propõe uma estruturação do ensino em que a atividade do professor 

(ensino) e a atividade do aluno (aprendizagem) a partir da compreensão 

que ambos os processos formam uma unidade dialética.

Nesse contexto, o objetivo da AOE é organizar o ensino de tal modo 

que o motivo que move a atividade do professor a apropriação dos concei-

tos científicos pelos alunos coincida com o motivo que move a atividade 

do aluno, transformando o “significado” social do conhecimento em “sen-

tido” pessoal para o estudante.
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Nessa perspectiva, o papel do docente assume uma centralidade 

indiscutível, distanciando-se tanto da figura do mero facilitador quanto da 

do transmissor de informações. Na AOE, o professor é o responsável direto 

e intencional pela organização do ensino, cabendo-lhe a tarefa complexa 

de planejar e executar situações desencadeadoras de aprendizagem.

Portanto, a estruturação do ensino via AOE demanda do professor 

um conhecimento não apenas do conteúdo a ser ensinado (os conceitos 

científicos em sua forma mais desenvolvida), mas também da lógica de 

desenvolvimento desses conceitos (sua gênese histórica e social) e, das 

condições psicológicas e pedagógicas necessárias para a sua apropriação 

pelos alunos.

Portanto, o professor, é quem seleciona os problemas, propõe os desa-

fios, organiza as formas de interação social em sala de aula (valorizando 

a dimensão coletiva da aprendizagem) e instrumentaliza os alunos com 

os modos de ação e os signos culturais necessários para a superação dos 

obstáculos e a ascensão do pensamento do empírico ao teórico. O ensino, 

assim, é visto como a força motriz que impulsiona o desenvolvimento 

humano, e não como algo que deve esperar o desenvolvimento maturar.

A justificativa para a realização do estudo que este artigo relata reside, 

precisamente, na necessidade de aprofundar a compreensão sobre o 

papel do docente como organizador do ensino, tendo em vista que a 

AOE propõe essa abordagem dialética em que ensino e aprendizagem 

são processos indissociáveis e interdependentes. Sem a ação intencional 

e organizadora do professor, a atividade de aprendizagem do aluno pode 

não se constituir da forma necessária para promover o desenvolvimento 

do pensamento teórico.

Assim, este artigo tem como objetivo analisar como o professor pode 

estruturar o ensino dentro da perspectiva da Atividade Orientadora de 

Ensino (AOE) para possibilitar o desenvolvimento dos estudantes. Busca-

-se investigar, através dos estudos analisados, quais são as ações docentes, 

as estratégias pedagógicas e os princípios de organização que caracteri-

zam sua atividade fundamentada na AOE.
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Para tal, o estudo aqui apresentado configura-se como uma pesquisa 

de natureza qualitativa, assumindo a modalidade de revisão de literatura. 

A coleta de dados foi realizada por meio da análise de 09 artigos científi-

cos localizados na base de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) que versam sobre a Atividade Orienta-

dora de Ensino. Os dados foram submetidos a uma análise de conteúdo, 

buscando identificar categorias recorrentes e essenciais para a compreen-

são do papel do professor na organização do ensino sob a ótica da AOE.

Finalmente, este trabalho foi desenvolvido com base na análise de 

artigos científicos, recorrendo a autores como Vygotsky (2007) e Leon-

tiev (1978), a teóricos da pedagogia histórico-crítica como Saviani (2008) 

que dialoga com a THC ao defender a especificidade do saber escolar e o 

papel social da educação e, fundamentalmente, aos desenvolvedores da 

AOE no contexto brasileiro, como Moura (2010) e Moura et. al (2019). A 

análise dos estudos, conforme será detalhado, aponta para a conclusão 

de que o professor é o agente essencial para a organização do ensino no 

viés da AOE, sendo sua atuação planejada e intencional a condição para 

um processo de ensino que, de fato, promova a aprendizagem e o desen-

volvimento humano.

PERCURSO METODOLÓGICO PARA A ANÁLISE DO PAPEL 
DOCENTE NA AOE

A escolha pela abordagem qualitativa fundamenta-se na natureza do 

objeto de estudo. A pesquisa qualitativa, conforme aponta Minayo (2014), 

não se preocupa com a representatividade numérica ou a generalização 

estatística, mas sim com a profundidade e a compreensão de fenômenos 

humanos e sociais.

Assim, pesquisas neste viés, “responde a questões muito particulares, 

preocupando-se [...] com um nível de realidade que não pode ser quan-

tificado” (Minayo, 2014, p. 21). Este tipo de pesquisa foca no universo 

dos significados, motivos e atitudes, o que corresponde ao objetivo deste 
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estudo de compreender as conceituações e práticas da atividade pedagó-

gica e da atividade orientadora de ensino.

Dentro do espectro qualitativo, o delineamento metodológico especí-

fico adotado foi o da pesquisa bibliográfica, fundamentada em Gil (2008), 

em que o autor aponta que a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com 

base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e arti-

gos científicos. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto 

com tudo o que foi escrito ou dito sobre determinado assunto.

Dito isso, para a constituição do corpus de análise, foi realizada uma 

busca sistemática no portal Periódicos da Capes. Esta base de dados foi 

selecionada por sua abrangência, relevância acadêmica e por agregar as 

principais publicações científicas nacionais revisadas por pares.

O processo de coleta de dados foi estruturado e ocorreu mediante 

um protocolo de busca definido a priori, visando garantir a transparência 

e a replicabilidade do estudo. O movimento de pesquisa na plataforma 

obedeceu aos seguintes passos: Inicialmente, foram utilizadas as seguin-

tes palavras-chave combinadas de forma a refinar o escopo para o tema 

central da pesquisa: “Professor”, “Atividade pedagógica” e “Atividade orien-

tadora de ensino”. A escolha destes termos justifica-se por representarem 

os pilares conceituais da investigação.

Assim, já na plataforma de pesquisa (Periódicos Capes) com o objetivo 

de garantir a relevância, atualidade e qualidade do material, foram aplica-

dos os seguintes filtros de refinamento disponíveis na plataforma: O primeiro 

referente ao período, onde foi limitado um intervalo de anos de 2019 e 2024, 

visando capturar o debate científico mais recente sobre o tema.

Outros filtros também foram aplicados, tais como o status de Acesso, 

onde foi definido os com trabalhos de “Acesso aberto”, para garantir a 

disponibilidade integral dos textos para análise. Além disso optou-se 

por “Revisado por pares”, como critério de rigor científico e validação 

acadêmica. E por fim, a busca foi restrita à “Produção nacional” (artigos 

publicados em periódicos brasileiros), para focar a análise na realidade e 

na discussão teórica do contexto educacional brasileiro.
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Assim, após a aplicação combinada das palavras-chave e de todos os 

filtros mencionados, a plataforma listou um total de 13 resultados, sendo 

que um não estava disponível para download. Depois disso, os 12 artigos 

localizados passaram por uma primeira triagem (leitura de títulos e resu-

mos).

Nesta etapa, foi realizada a leitura flutuante para verificar a aderência 

ao escopo da pesquisa. Constatou-se que 3 desses artigos, embora con-

tivessem os termos pesquisados, tratavam de tangencialmente do tema 

ou o abordavam em contextos muito específicos que fugiam do objetivo 

do estudo.

Para a análise dos 09 artigos que compõem o corpus, a técnica meto-

dológica empregada é a Análise de Conteúdo, conforme proposta e 

sistematizada por Bardin (2016). Nesse sentido, a autora define a Análise 

de Conteúdo como: “um conjunto de técnicas de análise das comuni-

cações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de 

descrição do conteúdo das mensagens” Bardin (2016, p. 47).

Essa técnica é particularmente adequada para a pesquisa qualitativa 

e bibliográfica, pois permite ir além da leitura superficial, buscando “o que 

está por trás do que se diz” (Bardin, 2016). O objetivo não é apenas resumir 

os textos, mas desvelar seus significados latentes, suas estruturas e as ideo-

logias subjacentes, tratando-os de forma sistemática. Assim, no próximo 

tópico serão abordadas teoricamente as categorias que fundamentam o 

presente artigo, espaço que também contempla a apresentação e discus-

são dos resultados obtidos a partir da analise dos artigos.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA AOE: CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA 
HISTÓRICO-CULTURAL E DA TEORIA DA ATIVIDADE

Inicialmente, a Teoria Histórico-Cultural (THC), inaugurada por Vygot-

sky, propõe uma nova compreensão a respeito do desenvolvimento 

humano. Em oposição às visões que o entendiam como um processo 

individual ou biológico, o teórico defende que a aprendizagem é, essen-
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cialmente, um processo social mediado pela cultura, sendo ela o motor 

que impulsiona o desenvolvimento psicológico superior.

Nesse sentido, a tese defendida por Vigotsky (2007) é a da forma-

ção social da mente. Assim, as funções complexas como o pensamento 

abstrato não são inatas, mas se originam nas relações sociais. O desen-

volvimento opera de fora para dentro. Toda função psicológica existe 

primeiro no plano social (interpsicológica) para depois ser internalizada 

e se tornar individual (intrapsicológica). Vygotsky (2007) encapsulou essa 

ideia no que chamou de “lei genética geral do desenvolvimento cultural”.

Dessa forma, o autor explicou que toda função surge duas vezes: pri-

meiro socialmente, entre as pessoas, e depois psicologicamente, dentro 

da criança, aplicando-se a tudo, da atenção à formação de conceitos. 

Disso decorre que o “outro” social, como o professor, é um elemento cons-

tituinte do pensamento do aprendiz.

Contudo, essa transição do social para o individual não é automática, 

ela requer o mecanismo da mediação. Diante disso, é possível compreen-

der que a relação humana com o mundo é mediada por “ferramentas”. 

Vygotsky (2007) distingue instrumentos (físicos, para ação externa) e sig-

nos (psicológicos, para ação interna).

Essa compreensão nos leva a relação entre ensino e desenvolvimento. 

Vygotsky (1991) subverte a lógica tradicional, afirmando que o ensino 

não deve se limitar ao que a criança já sabe. Ele argumentava que um 

aprendizado focado em níveis já atingidos é ineficaz, pois apenas segue o 

desenvolvimento em vez de dirigi-lo.

Posteriormente, Leontiev desenvolveu a análise de Vygotsky, focando 

na estrutura da atividade humana. Ele propôs a atividade como unidade 

de análise fundamental, o processo que conecta o sujeito (com suas 

necessidades) ao mundo (com seus objetos).

Para isso, Leontiev (1978) estabeleceu uma estrutura hierárquica, 

sendo a atividade: O nível mais amplo, movido por um Motivo. O motivo 

confere sentido pessoal (subjetivo) ao que se faz. Por sua vez a ação tra-

ta-se do processo consciente para atingir um objetivo. O objetivo confere 
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significado (social e objetivo). E a operação, são os meios concretos (como 

se faz), determinados pelas condições.

Nessa estrutura, a grande contribuição de Leontiev foi demonstrar 

que o motivo da atividade e o objetivo da ação frequentemente não coin-

cidem. Como Leontiev (1978) explica, o sentido que uma ação tem para 

nós é determinado pelo motivo da atividade maior na qual ela se insere. A 

ação é, portanto, um processo cujo motivo (o porquê) não é o mesmo que 

seu objetivo (o que).

Ademais, o desenvolvimento humano ocorre pela apropriação, ou 

seja, a humanidade “cristaliza” suas capacidades na cultura objetivada, e 

o indivíduo reconstrói ativamente essas capacidades ao se entrelaçar com 

elas. Leontiev (1978) defende que esse processo de apropriação é o que 

nos torna humanos, pois as capacidades superiores não são herdadas bio-

logicamente, mas sim produzidas por meio da apropriação dos produtos 

da cultura humana.

A relevância dessa teoria para a educação formal é central, sendo que 

os princípios de Leontiev, como a mediação por instrumentos e signos, 

podem ser utilizados para analisar como documentos curriculares con-

temporâneos, a exemplo da BNCC, vislumbram um ensino pelo menos 

em teoria mais distantes de uma concepção tradicional de ensino, ao 

passo que é fundamental uma organização do ensino para uma apren-

dizagem com significado e sentido para os sujeitos (Silva; Araújo, 2024a).

Nesse contexto, Davydov (1988) contrastou a generalização empírica, 

que apenas classifica características externas, com a generalização teó-

rica, que, pela análise, captura as relações internas e a essência de um 

fenômeno. Para ele, o objetivo da escola é o desenvolvimento do pensa-

mento teórico, a capacidade de captar a “célula geradora” de um conceito 

e a lógica de seu desenvolvimento.

Como contrapartida, Davydov inverte o método tradicional, pro-

pondo a ascensão do abstrato ao concreto. O ponto de partida não são 

os exemplos visíveis, mas o abstrato, a relação mais simples e essencial 

de um sistema. A partir daí, os alunos investigam como se manifesta em 
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formas complexas, chegando ao concreto, que é a compreensão sistê-

mica do objeto. Davydov (2009) descreve que, nesse método, os alunos 

descobrem a relação geral principal e a usam como meio para deduzir as 

relações particulares.

Diante do exposto, A Atividade Orientadora de Ensino (AOE) constitui 

uma categoria teórico-metodológica derivada da Teoria da Atividade, for-

mulada inicialmente por Leontiev (1978) e posteriormente desenvolvida 

no campo educacional por Moura (1996, 2001, 2010).

Assim, fundamentada na perspectiva do materialismo histórico-

-dialético, a AOE compreende o ensino como uma forma específica de 

atividade humana, estruturada por motivos, objetivos e ações que se arti-

culam na mediação entre professor, aluno e objeto de conhecimento. 

Nesse contexto, ela se apresenta como uma possibilidade de compreen-

der e organizar o processo de ensino-aprendizagem de modo intencional 

e consciente, tendo como base o desenvolvimento integral do sujeito.

De acordo com Moura (2010), a AOE não se resume a uma metodo-

logia de ensino, mas representa uma forma de organização da atividade 

pedagógica que considera o movimento interno do processo educativo, 

isto é, a relação dialética entre ensino e aprendizagem.

Conforme Moura et.al (2010, p. 100):

AOE é a mediação na atividade do professor, que tem como 
necessidade o ensino de um conteúdo ao sujeito em atividade, 
cujo objetivo é a apropriação desse conteúdo entendido como 
objetivo social. Nessa perspectiva, a AOE constitui-se um modo 
geral de organização do ensino, em que seu conteúdo princi-
pal é o conhecimento teórico e seu objeto é a constituição do 
pensamento teórico do indivíduo no movimento de apropria-
ção do conhecimento.

Assim, os autores compreendem que a atividade de ensino é plane-

jada e orientada de modo a promover a formação de conceitos científicos 

pelos estudantes, em um processo que envolve a apropriação dos conhe-

cimentos historicamente elaborados pela humanidade. Dessa forma, a 

AOE coloca o professor como sujeito da atividade de ensino, cuja ação 
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intencional e orientada é essencial para que o aluno se torne sujeito de 

sua própria atividade de aprendizagem.

De fato, pesquisas bibliográficas e documentais têm demonstrado 

que a AOE se consolida como um princípio metodológico na atividade 

docente, especialmente para a apropriação de conceitos complexos, 

como os matemáticos, superando o ensino pautado na memorização 

(Silva; Araújo, 2024b).

Com base nisso, a AOE alinha-se à Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) 

de Saviani, onde a PHC define que a função social da escola é garantir a 

socialização do “saber clássico” (ciência, arte e filosofia) em suas formas 

mais desenvolvidas, garantindo que as classes populares tenham acesso 

aos instrumentos teóricos para transcender a aparência.

Nesse aspecto, Saviani (2008, p. 14) delimita o papel da instituição 

escolar, diferenciando-a de outras aprendizagens:

A escola [...] tem uma função especificamente educativa, pro-
priamente pedagógica, ligada à questão do saber, da ciência, 
do conhecimento. [...] A escola existe, pois, para propiciar a 
aquisição dos instrumentos de acesso ao saber elaborado 
(ciência), bem como o próprio acesso aos rudimentos desse 
saber. As atividades de que a escola trata são aquelas que não 
se aprendem no cotidiano, na vida.

Esta ênfase na função social da escola, embora com diferentes abor-

dagens, é um pilar das pedagogias críticas. Enquanto Saviani foca no 

“saber clássico”, a pedagogia Freireana, por exemplo, destaca a educação 

como o catalisador para a formação da “consciência crítica” e da autono-

mia, visando a transformação social (Santos et al., 2024a). Esse ideal de 

educação popular, no entanto, encontra barreiras históricas ao tentar se 

converter em política pública, enfrentando os desafios da gestão burocrá-

tica e das estruturas de poder estabelecidas (Santos et al., 2024b).

Complementarmente, a justificação psicológica e ontológica para 

essa defesa do conteúdo é discutida por Duarte (2013). O autor se opõe 

pedagogias como o construtivismo e o “aprender a aprender” por, ao rela-

tivizarem o conteúdo científico, direcionando o aluno ao pensamento 
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cotidiano (o “pensamento empírico” de Davydov). Para Duarte (2013), com 

fundamentado em Vygotsky, o acesso aos conceitos científicos é a con-

dição para o pleno desenvolvimento das funções psicológicas superiores.

Assim, Duarte (2013, p. 57) esclarece que essa defesa não é um “con-

teudismo” tradicional:

A defesa da transmissão do conhecimento científico, artístico 
e filosófico na escola não significa a defesa do ‘conteudismo’ 
[...]. Trata-se da defesa de que a escola tem como tarefa prin-
cipal garantir que os indivíduos se apropriem dos elementos 
essenciais da cultura humana, pois sem essa apropriação não 
ocorre a formação humana, ou seja, não ocorre o desenvolvi-
mento das características de personalidade que são próprias 
do gênero humano.

Essa crítica se alinha aos debates sobre diversas abordagens peda-

gógicas contemporâneas, como as “metodologias ativas”, que, embora 

busquem inovar, muitas vezes redefinem o papel do professor para o de 

um “facilitador”, enfrentando desafios na formação docente e infraestru-

tura tecnológica para sua real implementação (Silva et al., 2024)

Dito isso, definido o porquê, passa-se ao agente desse processo, o pro-

fessor, como destaca Martins (2011), a autora estabelece uma distinção 

hierárquica entre a Atividade de Ensino (do professor) e a Atividade de 

Estudo (do aluno). Compreende-se então que, a Atividade de Estudo não 

é espontânea, o motivo para aprender precisa ser produzido. Portanto, a 

Atividade de Ensino do professor deve, intencionalmente, organizar, pro-

vocar e dirigir a atividade do aluno.

De acordo com Martins (2011, p. 23):

A atividade de estudo, própria do aluno, não é desencadeada 
espontaneamente, mas sim, pela atividade de ensino, que é de 
responsabilidade do professor. [...] O ensino, portanto, como 
uma atividade intencional e planejada, deve dirigir o pro-
cesso de aprendizagem, e não se subordinar aos seus aspectos 
espontâneos.

Portanto, a AOE, sistematizada por Moura, é a materialização dessa 

concepção e se desdobra em momentos lógicos. O ponto de partida é a 
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Situação Desencadeadora de Aprendizagem (SDA). A SDA é a etapa didá-

tica que concretiza a aprendizagem. Trata-se de um problema planejado 

que expõe a insuficiência dos conhecimentos cotidianos do aluno para 

resolver um desafio.

Sobre a SDA, Moura et al. (2018, p. 423) destacam esse potencial:

A Atividade Orientadora de Ensino é o modo de organizar o 
processo de ensino que tem como ponto de partida a Situação 
Desencadeadora de Aprendizagem (SDA). [...] Essas situações 
desencadeadoras de aprendizagem têm em comum a pos-
sibilidade de conter potencialmente o problema gerador da 
tensão que coloca os sujeitos em atividade.

Desse modo, uma vez que a DAS, ou seja, o problema gerador coloca 

os sujeitos em atividade, o professor organiza as Ações de Ensino e Ações 

de Estudo. Neste momento, a mediação (Vygotsky) se intensifica, e os alu-

nos, coletivamente (interpsicologicamente), analisam o problema.

Feitas essas considerações que delimitaram o problema de pesquisa, 

o arcabouço teórico adotado e os procedimentos metodológicos empre-

gados, o foco deste trabalho se volta agora para os dados obtidos.

RESULTADOS DAS PESQUISAS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO 
ENSINO NA PERSPECTIVA DA AOE

Em conformidade com o percurso metodológico delineado, esta 

parte do presente trabalho apresenta os resultados obtidos por meio da 

pesquisa bibliográfica. O corpus de análise, constituído por 09 artigos cien-

tíficos, foi selecionado a partir de critérios rigorosos no portal Periódicos da 

Capes, incluindo o recorte temporal (2019-2024) e a garantia de revisão por 

pares. Este material foi submetido à Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) , 

visando identificar os núcleos de sentido que respondem ao objetivo desta 

pesquisa: analisar como o professor pode estruturar o ensino dentro da 

perspectiva da AOE para possibilitar o desenvolvimento dos estudantes.

Desse modo, o Quadro 1, a seguir, sintetiza as principais informações 

dos artigos que compõem a amostra, detalhando seus autores, objetivos 
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e principais resultados. A análise pormenorizada desses dados, que será 

realizada na sequência do quadro, evidencia a convergência dos estudos 

ao posicionar o docente como o sujeito essencial e intencional na organi-

zação do ensino.

Quadro 1 – Resumo das informações dos artigos selecionados

AUTORES 
(ANO)

TÍTULO OBJETIVO RESULTADOS

 MOURA; 
LONGAREZI; 

PUENTES 
(2023)

 Teoria da 
Aprendizagem 

Desenvolvimental 
(TAD): diálogo 
com Manoel 

Oriosvaldo de 
Moura

Apresentar uma entrevista 
com Manoel Oriosvaldo 
de Moura, explorando 
sua trajetória formativa, 
profissional e acadêmica 
e o processo em que 
emerge a abordagem da 
Atividade Orientadora de 
Ensino (AOE).

A entrevista detalha a 
gênese da AOE como 
uma base teórico-me-
todológica colaborativa, 
fundamentada na Teoria 
da Atividade (Leontiev) 
e convergente com a 
Didática Desenvolvimen-
tal, utilizando Situações 
Desencadeadoras de 
Aprendizagem (SDA).

 ROMEIRO; 
MORETTI 

(2023)

 Material didático 
como instru-

mento mediador 
na atividade de 
ensino do con-
ceito de fração

Verificar como o movi-
mento do pensamento  
teórico do professor 
de matemática sobre 
o conceito de fração 
(desenvolvido a partir da 
AOE) pode impactar na 
escolha, adequação ou 
utilização dos materiais 
didáticos oficiais.

O desenvolvimento do 
pensamento teórico sobre 
fração (via AOE) levou os 
professores a analisarem 
criticamente os materiais 
didáticos, passando a usá-
-los como instrumentos 
mediadores intencionais, 
em vez de segui-los passi-
vamente.

 CAETANO; 
CEDRO (2022)

 Analisando as 
Ações para o 

Desenvolvimento 
da Atividade 
Criativa dos 

Estudantes nas 
Tarefas de Mate-

mática

Identificar elementos que 
caracterizam as ações 
que levam os estudantes 
à formação da atividade 
criativa, em situações 
desencadeadoras de 
aprendizagem (SDAs) 
organizadas na perspec-
tiva da AOE.

 As SDAs organizadas pela 
AOE promovem a ativi-
dade criativa nos alunos 
ao mobilizar ações como 
a flexibilidade de pen-
samento, a formulação 
de novos problemas e a 
diversificação de soluções 
com originalidade.
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AUTORES 
(ANO)

TÍTULO OBJETIVO RESULTADOS

 VIGAS; PEI-
XOTO (2021)

Mapeamento 
de produções 
acadêmicas 

que envolvem 
o conceito de 

Atividade Orien-
tadora de Ensino 

no contexto 
inclusivo

Investigar o que revelam 
as pesquisas acadêmicas 
(2010-2020) que abor-
dam o conceito da 
Atividade Orientadora de 
Ensino (AOE) nas aulas de 
Matemática, no contexto 
educacional inclusivo.

Identificou-se um número 
muito reduzido de pes-
quisas (apenas quatro) 
sobre AOE no contexto 
inclusivo, embora elas 
indiquem que a AOE 
ajuda a adaptar o ensino 
às necessidades específi-
cas dos alunos.

 ANDRADE; 
PEREIRA; 

LOPES (2021)

 Os princípios da 
Atividade Orien-
tadora de Ensino 
(AOE) e a Educa-
ção Escolar como 

direito

Apresentar uma investiga-
ção teórico-bibliográfica 
da relação dos princípios 
da Atividade Orienta-
dora de Ensino (AOE) e a 
educação escolar como 
direito.

Os princípios da AOE afir-
mam a educação escolar 
(como direito) como uma 
Atividade que unifica o 
trabalho do professor e do 
aluno, visando o desen-
volvimento humano e a 
transformação social.

 SANTOS 
JUNIOR; MAIA 

(2021)

 Significados 
produzidos por 

futuros pro-
fessores de 

Matemática ao 
estudar dife-

rentes modelos 
geométricos

Analisar a produção 
de significados dos 
participantes (futuros pro-
fessores de Matemática) 
no estudo de conceitos 
geométricos não eucli-
dianos, por meio de uma 
Atividade de Ensino (AE) 
baseada na AOE.

O estudo de geome-
trias não euclidianas via 
AOE levou os licencian-
dos a romperem com 
o paradigma de uma 
única geometria, desen-
volvendo autonomia e 
ressignificando conceitos 
(como o de retas parale-
las).

BOROWSKY 
(2020)

A Atividade 
Orientadora de 
Ensino como 
princípio do 

Clube de Mate-
mática: caminhos 
para a formação 

docente

Analisar como o referen-
cial teórico norteador 

de um projeto (a AOE) é 
apropriado pelos sujeitos 

(professores e futuros 
professores) a partir dos 
elementos que o consti-

tuem.

A apropriação da AOE 
no Clube de Matemática 
cria uma unidade entre a 
aprendizagem do aluno 
e a do professor, vincu-
lando teoria e prática 

docente e promovendo 
uma mudança qualitativa 
na formação de ambos.

SERRÃO; 
SANTOS 
(2020)

Desafios dos 
processos de 

organização de 
ensino para a 
formação das 

crianças da classe 
trabalhadora

Refletir sobre a orga-
nização do ensino na 
perspectiva da Teoria 

Histórico-Cultural, parti-
cularmente da Atividade 

Orientadora de Ensino 
(AOE), como modo geral 
de organização do ensino 
para o desenvolvimento 

humano.

A AOE é um caminho 
para a humanização de 
crianças da classe traba-
lhadora, mas exige que 

o professor compreenda 
as condições de vida 

do aluno, o movimento 
lógico-histórico dos con-
ceitos e a importância do 

conhecimento teórico.
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AUTORES 
(ANO)

TÍTULO OBJETIVO RESULTADOS

MUNHOZ; 
MOURA 
(2020)

Atividade de 
formação de 

professores de 
matemática 

mediada pela 
Atividade Orien-
tadora de Ensino

Apresentar a Atividade 
Orientadora de Ensino 

(AOE), por meio dos 
elementos que a carac-

terizam, como mediação 
do processo de forma-
ção (significação) do 
professor que ensina 

matemática.

A AOE atua como media-
dora na formação de 

professores, transforman-
do-a em uma atividade 

específica (Leontiev) que 
promove a significação 
da atividade de ensino. 

Foram identificadas 
24 ações formadoras 

específicas (como estudo 
do lógico-histórico e 

elaboração de SDAs) que 
orientam esse processo.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Os resultados convergem para a ideia defendida neste trabalho, de 

que a docência, sob a perspectiva da AOE, é uma atividade intencional, 

teórica e mediadora, distanciando-se de concepções espontaneístas ou 

de mera facilitação, e assumindo a responsabilidade pela promoção do 

desenvolvimento humano.

Nesse sentido, os estudos analisados são unânimes em posicionar o 

professor como o sujeito essencial da atividade de ensino, cuja intencio-

nalidade é condição para a aprendizagem do aluno. Conforme apontam 

Andrade, Pereira e Lopes (2021), os princípios da AOE vislumbram a edu-

cação escolar como uma Atividade que unifica o trabalho do professor e 

do aluno. Sendo que essa unidade, não é espontânea, mas sim, dirigida 

pela ação docente, que, como salientado na fundamentação deste traba-

lho, é de responsabilidade do professor.

Nesse mesmo contexto, Serrão e Santos (2020) aprofundam essa 

questão ao discutir os desafios na formação das crianças da classe tra-

balhadora, argumentando que a AOE exige que o professor compreenda 

as reais condições de vida do aluno, o movimento lógico e histórico dos 

conceitos e a importância da apropriação do conhecimento teórico para 

organizar um ensino que, de fato, promova o desenvolvimento humano 
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indo ao encontro do que preconizam Saviani (2008) e Duarte (2013) sobre 

a função social da escola na socialização do saber científico.

Ademais, a organização do ensino via AOE demanda um trabalho 

intelectual complexo do docente, que antecede a prática imediata em 

sala de aula. Dessa forma, (MOURA; LONGAREZI; PUENTES, 2023) rei-

teram que a gênese da AOE, fundamentada na Teoria da Atividade de 

Leontiev, se materializa na DAS, sendo que esta é ponto de partida que 

expõe a insuficiência do conhecimento cotidiano do aluno.

A pesquisa de Munhoz e Moura (2020) detalha o rigor desse processo 

ao analisar a AOE como mediação na formação de professores, identifi-

cando 24 ações formadoras cruciais, destacando-se o “estudo do processo 

lógico-histórico do conceito” e a subsequente “elaboração, em subgrupos, 

um problema desencadeador”. Isso demonstra que, para o professor orga-

nizar o ensino, ele deve primeiro apropriar-se da essência do conceito, 

superando o pensamento empírico (DAVYDOV, 1988) para, então, estru-

turar a ascensão do abstrato ao concreto para o aluno.

Diante disso, a literatura analisada evidencia que a AOE se constitui, 

simultaneamente, como princípio de organização do ensino para o aluno 

e como ferramenta de formação para o próprio professor. O estudo de 

Borowsky (2020) sobre o Clube de Matemática é categórico ao afirmar 

que a apropriação dos princípios da AOE promove uma “unidade entre a 

aprendizagem do estudante e do professor”.

Nesse movimento, o docente, ao planejar a atividade de ensino, é 

levado a revisitar os fundamentos do conhecimento que ensina. Similar-

mente, Santos Junior e Maia (2021), ao analisarem futuros professores 

estudando geometrias não euclidianas, constataram que a vivência da 

AOE levou os licenciandos a romperem com paradigmas estabelecidos 

(como a unicidade da geometria euclidiana), desenvolvendo maior auto-

nomia e ressignificando conceitos. Ambas as pesquisas reforçam que a 

atividade de ensino do professor (planejamento) e a atividade de apren-

dizagem (do aluno) formam, de fato, a unidade dialética que estrutura a 

AOE.
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Outrossim, os artigos demonstram a aplicação prática da AOE em 

diversos contextos, focando no professor como organizador do ensino. 

Ademais, Romeiro e Moretti (2023) investigaram como o pensamento 

teórico dos professores sobre o conceito de fração, desenvolvido via AOE, 

impactou o uso de materiais didáticos oficiais. Os resultados indicam que 

os docentes deixaram de seguir passivamente os materiais, passando 

a analisá-los criticamente e a usá-los como “instrumentos mediadores 

intencionais”.

Paralelamente, essa organização intencional revela potencialidades 

para além da apropriação conceitual estrita, sendo que o trabalho de 

Caetano e Cedro (2022) identificou que as SDA´s organizadas pela AOE 

promovem a atividade criativa nos estudantes. Ao invés de apenas repro-

duzir algoritmos, os alunos são mobilizados a demonstrar “flexibilidade 

de pensamento” e a “formulação de novas situações-problemas”, pois o 

foco está na resolução coletiva do problema que contém a essência do 

conceito, e não na repetição de exercícios.

Em um espectro diferente, mas complementar, a pesquisa de Vigas e 

Peixoto (2021), embora tenha revelado um número reduzido de trabalhos 

sobre AOE no contexto inclusivo. O estudo identificou que a organização 

do ensino baseada na AOE “pode provocar no professor uma necessidade 

(prover acessibilidade ao conhecimento)”, propondo ações que conside-

rem as “condições específicas de cada estudante”. Este achado é vital, 

pois reforça o papel do professor como organizador que deve garantir a 

apropriação do saber científico por todos os alunos.

Portanto, a análise dos nove artigos selecionados demonstra, que a 

AOE é uma base teórico-metodológica que coloca o professor no centro 

do processo pedagógico como organizador que parte da necessidade de 

ensinar de forma intencional. Os estudos revelam que a AOE não é um 

método prescritivo, mas um princípio que exige do docente um profundo 

trabalho teórico (o estudo do lógico-histórico do conceito) , uma ação pla-

nejada (a elaboração de SDAs) e uma postura mediadora (a gestão da 

atividade coletiva e o uso crítico de instrumentos).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo analisar como o professor estrutura 

o ensino na perspectiva da Atividade Orientadora de Ensino (AOE) para 

possibilitar o desenvolvimento dos estudantes. Por meio de uma revisão 

de literatura , fundamentada na Teoria Histórico-Cultural e na Teoria da 

Atividade, foi possível constatar que a organização do ensino constitui-se 

como a atividade do docente

A pesquisa bibliográfica, pautada na Análise de Conteúdo de 09 

artigos, demonstrou que a AOE se materializa como um princípio de orga-

nização que unifica dialeticamente a atividade de ensino (do professor) e 

a atividade de aprendizagem (do aluno). Os estudos analisados (Quadro 

1) foram convergentes ao evidenciar que o professor é quem planeja e 

executa a SDA – o problema que gera a necessidade de apropriação do 

conceito científico, transformando o significado social do conhecimento 

em sentido pessoal para o aluno.

Constatou-se que essa organização demanda do professor um 

complexo trabalho intelectual prévio, que envolve a superação do pen-

samento empírico sobre o conteúdo. Conforme apontado nos resultados, 

o docente precisa apropriar-se do movimento lógico-histórico do con-

ceito (MUNHOZ; MOURA, 2020) e compreender as condições reais de 

vida dos estudantes (SERRÃO; SANTOS, 2020), alinhando-se à defesa da 

escola como espaço de socialização do saber elaborado (SAVIANI, 2005; 

DUARTE, 201).

Os resultados também revelaram que a AOE atua, simultanea-

mente, como um instrumento de formação para o próprio professor. Ao 

se engajarem no planejamento da AOE, os docentes são mobilizados a 

revisitar fundamentos teóricos, ressignificando sua atividade (BORO-

WSKY, 2020; SANTOS JUNIOR; MAIA, 2021). Esse movimento se reflete 

em ações concretas, como a superação do uso passivo de materiais didáti-

cos, que passam a ser vistos como instrumentos mediadores intencionais 

(ROMEIRO; MORETTI, 2023), (CAETANO; CEDRO, 2022).
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Conclui-se, portanto, que o objetivo deste trabalho foi alcançado, 

demonstrando que o professor, na perspectiva da AOE, é o organizador 

direto da atividade de ensino que deve dirigir a atividade de aprendiza-

gem do aluno. Sua atuação intencional é a condição de possibilidade 

para que a escola cumpra sua função social de garantir a apropriação dos 

conhecimentos científicos e, por essa via, promover o pleno desenvolvi-

mento humano.
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